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LEI MUNICIPAL N.g 42OI2OT5

SÚfuUue: Altera a Lei Municipal n.e 32QlZOtt, e

dá outras providências.

A CAMARA MUNICIPAL DE SANTA MARIA DO OESTE, Estado do Paraná,

APROVOU e eu PREFEITO MUNICiPAL DE SANTA MARIA DO OESTE, Estado do Paraná, de

acordo com o disposto no artigo 62, I da Lei Orgânica do Município, SANCIONO a

seguinte:

LEI:

Art. 1.e: Ficam alterados os Art 54, 6e, 70,43,86,91. e 98, da Lei Municipal n.e 320/2011,

que passam a vigorar com a seguinte redação:

"Art. 5e. A Carreira do Magistério Público Municipal é integrada pelo cargo

de provimento efetivo de Professor e Professor Pedagogo, estruturada ent

L3 (treze) classes e 3 (três) níveis.

Art. 6e. As classes constituem a linha de promoção da carreira do titular do

cargo e são designadas pelas letras A a N.

Art. 7e. Ficam assim estabelecidos os nÍveis da Carreira dos profissionais do

Magistério:

| - Para o cargo de Professor, são designados por números romanos, l, ll e

lll e correspondem respectivarnente às seguintes habilitaçÕes:
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a) Nível I - formação em nível medio na modalidade normal, incluindo
magistério e formação de docentes;

b) Nível ll - formação em nível superior, em cursos de licenciatura plena,
normal superior, pedagogia ou outra graduação correspondente a áreas do
conhecimento específicas do currículo com formação pedagógica, nos
termos da legislação vigente;

c) Nível lll - habilitação em curso de licenciatura plena, acompanhada de
formação ern rrível dc pós-graduação, em cursos na área de educação, com
duração mÍnima de trezentos e sessenta horas.

ll - Para o cargo de Professor pedagogo, são designados por números
romanos, I e ll e correspondem respectivamente às seguintes habilitações:

a) Nível I - formação em nível superior, em cursos de licenciatura plena,
normal superior ern pedagogia, nos termos da legislação vigente;

b) Nível ll - habilitação em nível superior, em cursos de licenciatura plena,
normal superior em pedagogia, acompanhada de formação em nível de
pós-graduação, em cursos na área de educação, com duração mínima de
trezentos e sessenta horas.

Art. 43. A jornada de trabalho dos profissionais do Magistério, poderá ser
parcial ou integral, correspondendo, respectivamente, a:

| - Para os Professores:
a) Vinte horas semanais;
b) Quarenta horas semanais;

ll - Para os Professores Pedagogos:
a) Quarenta horas semanais;

§ ts - A lorrratia c1e trabalho para os professores em função docente e
corrstituÍda de horas aula e horas atividade, estas correspondentes a 33%
(trinta por cento) do total da jornada, destinadas, de acordo com a
proposta pedagógica da escola, a preparação e avaliação do trabalh«_r

rl
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Ooyerno Munlclpal
2009.2012

r.€é

didático, à colaboração com a administração da escola, às reuniões
pedagógícas, à articulação com a comunidade e ao aperfeiçoamento
profissional, de acordo com o programa de qualificação para os professores
da rede municipal de ensino.

trinta );

ll - Para o cargo de professor pedagogo o nuÍrero de vagas será de
18(dezoito) dezoito;

§ Únlco: A descrição das atrlbuições do cargo de professor e professor
Pedagogo do Quadro dos funcionários da Educação Básica da Rede pública
Municipal, consta do Anexo lll, que passa a integrar esta Lei.

Art.91.

Parágrafo 2'. o reajuste constante no parágrafo anterior ocorrerá em toda
a tabela de vencimentos constante do Anexo ll.a, ll.b e ll.c desta Lei.

Art. 86. Ficam criadas por esta lei,

| - Para o cargo de professor o

as seguintes vagas e cargos:

numero de vagas será de 13O(Cerrto c

as Classes, nos reajustes
vigência desta lei não

Art. 98. Fica estabelecido que os percentuais entre
aplicados nas tabelas ll,a, ll.b e ll.c a partir da
poderão ser diferentes dos estabelecidos abaixo:

3o/o
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{ úõLÀlsE À ÉÃr{Ã ÁãÃi§É a
I

i DA CLASSE A PARA A CLASSE Hl._---
I DA CLASSE A PARA A CLASSE !

I DA CLASSE A PARA A CLASSE J

I OR CmssT A PARA A CLASSE M
t_t-"__

; 
DA CLASSE A PARA A CLASSE N

Art.2.e: o Anexo ll da Lei Municipal n,p 320/2011., passa a vigorar com a redação
pelo Anexo ll desta Lei,

Art. 3.e: Permanecem inalteradas as demais disposições constantes na Lei Municipal n.e
320/20t1,

Art.4.c: Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em
contrario.

,-.\

de 2015.

Claüd-íb.teal

Prefieito Mu)tOpat

Govoíno Municipal
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ANEXO lil

DESCRIçÃO DAS ATR!BUIçÕES DO CARGO DE PRoFEsSoR E PRoFESsoR PEDAGoGo Do
QUADRO Dos FUNctomÁntos DA EDUcAçÃo eÁsrcA DA REDE púgLrcn MUNlctpAL

DENoMTNAçÃo oo cARGo: pRoFESsoR

ef nlBUtCÕgS: Contrlbuir para o desenvolvimento da proposta pedagógica dos
estabelecimentos de Ensino em que atuar; elaborar o planejamento anual de sua área e

trabalhar pelo seu cumprinrento em consonância com a proposta pedagógica do
estabelecimento de Ensino, com os princípios norteadores das políticas educacionais da

Secretária de Educação e com a legislação vigente para a Educação Nacional; realizar a

transposição didática dos conhecimentos selecionados, respeitando as especificidades
dos alunos; conduzir sua ação escolar contemplando as dimensões teóricas e práticas dos
saberes e atividades escolares; realizar a avaliação da apre.ndizagem cle rnodo a

acompanhar o processo de construção do conhecimcnto dos alunos; intervir para que os
alunos possam superar eventuais defasagens e/ou dificuldades; assumir compromisso
com a formação continuada, participando dos programas de capacitação ofertados pela

mantenedora e/ou por outras instituições, mantendo atitude permanente de estudo,
pesquisa e produção; desenvolver procedimentos metodológicos variados que facilitem e

qualifiquem o trabalho pedagógico; organizar a rotina de sala de aula, observando c

registrando dados que possibilitern intervenções adequadas, sobretudo nos momentos de
clificuldade no processo Ensincl-aprerrdizagem e situações conflituosas; utilizar o espaço e

o tempo enr sala de aula e demais ambientes escolares; procurar identificar e respeitar as

diferenças entre os alunos; conhecer e utilizar técnicas e recursos tecnológicos, corno
instrumentos de apoio pedagógico; exprimir-se corn clareza na correção de atividades
propostas aos alunos; conduzir os proceclimentos enl sala de aula de maneira
c'mocionalmente equilibrada e ter c;rpaciclade para mediar situações de conflito;
desenvolver aulas que proporciorrc.rr a irrteração alurro-professor e aluno-aluno,
favorecendo a atitude dialógica; aclotar uma postura reflexiva, crítica, questionadora,
orientando os alunos a formular e expressar juízos sobre temas, conceitos, posições e

situações; expressar-se por meio de várias linguagens, visando o enriquecimento e a

inteligibilidade de suas aulas bern como dos materiais produzidos para apoio pedagógico;

expressilr-se verbalmente de maneira objetiva e compreensível, condição clara;
desertvolver as aulas de forma dirrâmica, versátil e coerente com a área e especificidades
dos educandos; obedecer aos preceitos vigentes na Constituição Federal, na Lei de
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Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Estatuto da Criança e do Adolescente, na
Legislação Estadual e demonstrar, em situações práticas, as atividades propostas aos
educandos, utilizando-se como referência os estímulos visuais, auditivos e motores;
trabalhar, demonstrativa e conceitualmente, com rnatc.riais específicos de sua are.r;
participar e/ou colaborar com atividades lúdicas, culturais e desportivas dinamizadas
dentro do contexto escolar.

DENOMTNAÇÃO DO CARGO: PRoFESSOR PEDAGOGO

ATRIBUIcÔES: Coordenar a elaboração coletiva e acompanhar a efetivação do projeto
Político-Pedagógico e do Plarro «1e Ação da Escola; coordenar a construção coletiva e a
efetivação da Proposta Pedagógica Curricular da Escola, a partir das políticas Educacionais
da Educação Municipal e das Dirêtrizes Curriculares Nacionais e Estaduais; promover e
coordenar reuniões pedagógicas e grupos de estudo para reflexão e aprofundamento de
temas relativos ao trabalho pedagógico e para a elaboração de propostas de intervenção
na realidade da escola; participar e intervir, junto a direção, da organização do trabalho
pedagógico escolar no senticlo cjc realizar a função social e a especificidade da educação
escolar; sistematizar, junto a comurridade escolar, atividades que levem a efetrvação d<.r
processo ensino e aprendizagem, cie rnodo a garantir o atendimento às necessidades do
educando; participar da elaboração do projeto de formação continuada de todos os
profissionais da escola e promover ações para a sua efetivação, tendo como finalidade a
realização e o aprimoramento do trabalho pedagógico escolar; analisar as propostas de
natureza pedagógica a serem implantadas na escola, observando a legislação educacional
ern vig,or e o Estatuto da Criarrç;r e clo Adolescente, como fundamentos da prática
educativa; coordenar a organização clo espaço-tempo escolar a partir do projeto político-
Pedagógico e da Proposta Pedagogica Curricular da Escola, intervindo na elaboração do
calendário letivo, na formação de turmas, na definição e distribuição do horário semanal
das aulas e disciplinas, «Ja hora-ativicJade, no preenchimento do Livro Registro de Classe
de acordo com as lnstruções Normativas cla SEED e em oLrtras ativiclades que interfiranr
diretamente na realização do trabalho pedagógico; coorcJenar, lunto à direção, o processo
de distribuição de aulas e clisciplirras a partir de criterios lc.gais, pedagógicos e rjidáticos g
da Proposta Pc'dagógica Curricular «ia Escola; organizar e acompanhar a avaliação dcr
trabalho pcclagÓgico escolar pela cornunidade interna e externa; apresentar propostas,
alternativas, sugestões e/ou críticas que promovam o desenvorvimento e o
aprimoramento do trabalho pecJagógico escolar, conforme o projeto político-pedagógico,
a Proposta Pedagógica Curricular, o Plano de Ação da Escola e as políticas Educacionais
Municipais; coordenar a elaboração de criterios para aquisição, emprestimo e seleção de
materiais, equipamentos e/ ou ltvros de uso didático-pedagógico, a partir da proposta
PedagÓgica Curricular e clo Projeto PolÍtico-Pedagógico da Escola; participar da

Al,
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'organização pedagógica da biblioteca, assim como do processo de aquisição de livros e

periodicos; orientar o processo de elaboração dos Planos de Trabalho Docente junto ao

coletivo de professores da escola; subsidiar o aprimoramento teórico-metodológico do

coletivo de professores da escola, promovendo estudos sistemáticos, trocas de

experiência, debates e oficinas pedagógicas; organizar a hora-atividade do coletivo de

professores da escola, de maneira a garantir que esse espaço-tempo seja utilizado em

função do processo pedagogico desenvolvido em sala de aula; atuar, iunto ao coletivo de

professores, na de estudos a partir das necessidades de aprendizagem identificadas em

sala de ar-rla, de rlodo a garantir as condições básicas para efetivação do processo dc

socialização e apropriação do conhecimento científico; organizar a realização dos

Conselhos de Classe, de forma a garantir um processo coletivo de formulação do trabalho

pedagógico desenvolvido pela escola e em sala de aula, além de coordenar a elaboração

de propostas de intervenção decorrentes desse processo; informar ao coletivo da

comunidade escolar os dados do aproveitamento escolar; coordenar o processo coletivo

de elaboração e aprimoramento do Regimento Escolar, garantindo a participação

democrática de toda a comunidaàe escolar; orientar a comunidade escolar na proposição

e construção de um processo pedagógico numa perspectiva transformadora; ampliar os

espaços de participação, de dcrnocratização das relaçÕes, de acesso ao saber da

comunidade escolar; participar do Conselho Escolar, subsidiando teórica e

metodologicamente as discussões e reflexões acerca da organização e efetivação do

trabalho pedagógico escolar; propiciar o desenvolvimento da representativrdade dos

alunos e sua participação nos c.live,rsos momentos e orgãos colegiados da escola;

promover a construção cle estrirttÍlias pedagogicas de superação de todas as formas de

discrirlinação, preconceito e exclusão social e de anrpliação do compromisso ético-

político com todas as categorias e classes sociais,

o
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ANEXO II

ANEXO II.e

TABELA DE VENCTMENTOS E REMUNERAÇ19 DO MAGISTERIO

JoRNADADE20HoRAsSEMANAIS_CARGODEPR0FESSoR

ÀNEXO ll'b

TÂBELADEVENCIMENTosEREMUNERÂÇÀoDoMAGISTÉRIocoNTEI}fLAosSERvIDoREsCoNCURSADoSPARÁUMA
JORNADA DE '$ HORAS SEMÂNAIS

ANEXO ll.c
TABELA

JORNADA DE
DE VENCIMENTOS E REMUNERÁÇAO DO MAGISTERIO

40 HORAS SEMANAIS - CABGO DÉ PROFESSOR P

_t

NÍVETS
).115-242.375,802. ll l.)01.95 r.55t.8.19.71I .747.91\IVEL I

2.ó 1i.38I 014.70NiVEL IT
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SUMULA: "Altera a Lei Municipar Ne 3zo/zotte outras providências,,

MATERIA LIDA NO EXPEDIENTE DA MESA E ENCAMINHADA ÀS COIVIISSÕES PENA
PARECERES:

SALA DE SESSÃO, EM 09/03/201s

le Discussão e Votação

l-l Rproruoo l-l *"i",,..o

vorAçÃo POR:

Sala das Sessões, em :

Secretá rio

3e Discussão e Votação

[-l Rpror.oo [ *.1.,,.0o

vorAçÃo PoR:

Sala das Sessões, em :

Secretário

2e Discussão e Votação

l-l aprorrao l-l *"1"*r0o

vorAçÃo PoR:

Sala das Sessões, em :

Secretário

úuce DtscussÃo E vorAçÃo

[Xl ap,.o,.oo l-l *","*r0o

VOTAçÃO pOR: Unanimidade

sara das sessões, "^, gQ fTj I tí ,1



ffi
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA MARIA DO OESTE.PR

cNPJ 95.684.§44l000,t -26

Oficio n.e 030/2015 GAB Santa Maria do Oeste, 23 de Fevereiro de 2015.

Senhor Presidente:

Através do presente estamos encaminhando para apreciação desta

casa de Leis o Proieto de Lei n.g 001/2015 - Súmuta: Altera a Lei Municipal n.e 3IO|ZOLL,

e dá outras providências.

sendo o que nos apresentava, reiteramos protestos de erevada

estima e consideração e nos colocamos a disposição para maiores esclarecimentos que se

fizerem necessários.

Exmo Sr.e:

ELIO DIDIMO

M.D. Presidente da Câmara Municipal

Santa Maria do Oeste-Pr

Nossâ lerÍa, nosso maior orgulhol
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Nossa tena, nosso Ínãior orgulho!

PROJETO DE tE! N.9 OU2O15

SÚfUUU: Altera a Lei Municipal n.e }2O/ZOLL, e

dá outras providências.

CLAUDIO LEAL, Prefeito Municipal de Santa Maria do Oeste - pr, no uso das
atribuições que lhe conferem o Artigo 36, da Lei Orgânica do Município e alterações,
remete à apreciação desta Augusta Câmara de Vereadores o seguinte projeto de Lei:

Art. Ficam alterados os Art. se, 6e, 7e,43,96, 9L e 9g, da Lei Municipal n.e 320/zotL,
que passam a vigorar com a seguinte redação:

"Art. 5e. A carreira do Magistério público Municipal é integrada pelo cargo
de provimento efetivo de professor e professor pedagogo, estruturada em
13 (treze) classes e 3 (três) níveis.

Art. 6e. As classes constituem a linha de promoção da carreira do titular do
cargo e são designadas pelas letras A a N.

Art. 7e. Ficam assim estabelecidos os níveis da Carreira dos profissionais do
Magistério:

| - Para o cargo de Professor, são designados por números romanos, l, ll e
lll e correspondem respectivamente às seguintes habilitações:

a) Nível I - formação em nível médio na modalidade normal, incluindo
magistério e formação de docentes;

b) Nível ll - formação em nível superior, em cursos de licenciatura plena,
normal superior, pedagogia ou outra graduação correspondente a áreas do
conhecimento específicas do currícuto com formação pedagógica, nos
termos da legislação vigente;

,1-
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c) Nível lll - habilitação em curso de licenciatura plena, acompanhada de
formação em nível de pós-graduação, em cursos na área de educação, com
duração mínima de trezentos e sessenta horas.

ll - Para o cargo de professor pedagogo, são designados por números
romanos, I e ll e correspondem respectivamente às seguintes habilitações:

a) Nível I - formação em nível superior, em cursos de licenciatura plena,
normal superior em pedagogia, nos termos da legislação vigente;

b) Nível ll - habilitação em nível superior, em cursos de licenciatura plena,
norma! superior em pedagogia, acompanhada de formação em nível de
pós-graduação, em cursos na área de educação, com duração mínima de
trezentos e sessenta horas.

Art. 43. A jornada de trabalho dos profissionais do Magistério, poderá ser
parcial ou integral, correspondendo, respectivamente, a:

| - Para os Professores:
a) Vinte horas semanais;
b) Quarenta horas semanais;

ll - Para os Professores pedagogos:

a) Quarenta horas semanais;

§ 1e - A jornada de trabalho para os professores em função docente é
constituída de horas aula e horas atividade, estas correspondente s a 33%
(trinta por cento) do total da jornada, destinadas, de acordo com a
proposta pedagógica da escola, à preparação e avaliação do trabalho
didático, à colaboração com a administração da escola, às reuniões
pedagógicas, à articulação com a comunidade e ao aperfeiçoamento
profissional, de acordo com o programa de qualificação para os professores
da rede municipal de ensino.

Nossa tena, nosso mâior orgulhol

Art.86. Ficam criadas por esta lei, as seguintes vagas e cargos:

4{ 
"
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| - Para o cargo de Professor o numero de
trinta);

ll - Para o cargo de Professor pedagogo o
18(dezoito) dezoito;

vagas será de 130(Cento e

numero de vagas será de

§ Único: A descrição das atribuições do cargo de professor e professor
Pedagogo do Quadro dos funcionários da Educação Básica da Rede pública
Municipal, consta do Anexo lll, que passa a integrar esta Lei.

Art.91.

Parágrafo 2'. o reajuste constante no parágrafo anterior ocorrerá em toda
a tabela de vencimentos constante do Anexo ll.a, ll.b e ll.c desta Lei.

Art. 98. Fica estabelecido que os percentuais entre as classes, nos reajustes
aplicados nas tabelas ll.a, ll.b e ll.c a partir da vigência desta lei não
poderão ser diferentes dos estabelecidos abaixo:

Nossa terÍa, nosso maior orgulhol

EVOLUçÃO ENTRE A5 CLASSES

DA CLASSE A PARA A CLASSE B 3%

DA CLASSE A PARA A CLASSE C 6%

DA CLASSE A PARA A CLASSE D 9o/o

DA CLASSE A PARA A CLASSE E L2%

DA CLASSE A PARA A CLASSE F Lío/o

DA CLASSE A PARA A CLASSE G 20%

DA CLASSE A PARA A CLASSE H 25%

DA CLASSE A PARA A CLASSE I 3s%

DA CLASSE A PARA A CLASSE J 40%

DA CLASSE A PARA A CLASSE L 45%

il,
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DA CLASSE A PARA A CLASSE M 50%

DA CLASSE A PARA A CLASSE N 60%

Art. 2.e: O Anexo 11 da Lei Municipal n.e 32012011, passa a vigorar com a redação dada
pelo Anexo ll desta Lei.

Art.3.o: Permanecem inalteradas as demais disposições constantes na Lei Municipal n.e
320120Lt.

Art.4.e: Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em
contrario.

Gabinete

Fevereiro de 2015.

do Maria do Oeste - Pr, 23 de

Nossa tera, nosso maiot orgulho!
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ANEXO ilt

DEscRlçÃo DAs ATRIBUIçÕES Do cARGo DE pRoFEssoR E pRoFEssoR pEDAGoGo Do
QUADRO Dos FuNctotuÁRlos DA EDUcAçÃo aÁstcA DA REDE púauca MUNtcrpAL

DENoMtNAçÃo oo cARGo: pRoFEssoR

arRtgulcôes: contribuir para o desenvolvimento da proposta pedagógica dos
estabelecimentos de Ensino em que atuar; elaborar o planejamento anual de sua área e
trabalhar pelo seu cumprimento em consonância com a proposta pedagógica do
estabelecimento de Ensino, com os princípios norteadores das políticas educacionais da
secretária de Educação e com a legislação vigente para a Educação Nacional; realizar a
transposição didática dos conhecimentos selecionados, respeitando as especificidades
dos alunos; conduzir sua ação escolar contemplando as dimensões teóricas e práticas dos
saberes e atividades escolares; realizar a avaliação da aprendizagem de modo a
acompanhar o processo de construção do conhecimento dos alunos; intervir para que os
alunos possam superar eventuais defasagens e/ou dificuldades; assumir compromisso
com a formação continuada, participando dos programas de capacitação ofertados pela
mantenedora e/ou por outras instituições, mantendo atitude permanente de estudo,
pesquisa e produção; desenvolver procedimentos metodológicos variados que facilitem e
qualifiquem o trabalho pedagógico; organizar a rotina de sala de aula, observando e
registrando dados que possibilitem intervenções adequadas, sobretudo nos momentos de
dificuldade no processo Ensino-aprendizagem e situações conflituosas; utilizar o espaço e
o tempo em sala de aula e demais ambientes escolares; procurar identificar e respeitar as
diferenças entre os alunos; conhecer e utilizar técnicas e recursos tecnológicos, como
instrumentos de apoio pedagógico; exprimir-se com clareza na correção de atividades
propostas aos alunos; conduzir os procedimentos em sala de aula de maneira
emocionalmente equilibrada e ter capacidade para mediar situações de conflito;
desenvolver aulas que proporcionem a interação aluno-professor e aluno-aluno,
favorecendo a atitude dialógica; adotar uma postura reflexiva, crítica, questionadora,
orientando os alunos a formular e expressar juízos sobre temas, conceitos, posições e
situações; expressar-se por meio de várias linguagens, visando o enriquecimento e a
inteligibilidade de suas aulas bem como dos materiais produzidos para apoio pedagógico;
expressar-se verbalmente de maneira objetiva e compreensível, condição clara;
desenvolver as aulas de forma dinâmica, versátil e coerente com a área e especificidades
dos educandos; obedecer aos preceitos vigentes na Constituição Federal, na Lei de

,\

Nossa têría, nosso mâior orgulho!



PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA MARIA DO OESTE.PR
cNPJ 95.684.544/0001 -26

Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Estatuto da Criança e do Adolescente, na
Legislação Estadual e demonstrar, em situações práticas, as atividades propostas aos
educandos, utilizando-se como referência os estímulos visuais, auditivos e motores;
trabalhar, demonstrativa e conceitualmente, com materiais específicos de sua área;
participar e/ou colaborar com atividades lúdicas, culturais e desportivas dinamizadas
dentro do contexto escolar.

DENOMTNAÇÃO DO CARGO: PROFESSOR PEDAGOGO

ATRIBUICÕES: Coordenar a elaboração coletiva e acompanhar a efetivação do projeto
Político-Pedagógico e do Plano de Ação da Escola; coordenar a construção coletiva e a
efetivação da Proposta Pedagógica Curricular da Escola, a partir das políticas Educacionais
da Educação Municipal e das Diretrizes Curriculares Nacionais e Estaduais; promover e
coordenar reuniões pedagógicas e grupos de estudo para reflexão e aprofundamento de
temas relativos ao trabalho pedagógico e para a elaboração de propostas de intervenção
na realidade da escola; participar e intervir, junto à direção, da organização do trabalho
pedagógico escolar no sentido de realizar a função social e a especificidade da educação
escolar; sistematizar, junto à comunidade escolar, atividades que levem à efetivação do
processo ensino e aprendizagem, de modo a garantir o atendimento às necessidades do
educando; participar da elaboração do projeto de formação continuada de todos os
profissionais da escola e promover ações para a sua efetivação, tendo como finalidade a
realização e o aprimoramento do trabalho pedagógico escolar; analisar as propostas de
natureza pedagógica a serem implantadas na escola, observando a legislação educacional
em vigor e o Estatuto da Criança e do Adolescente, como fundamentos da prática
educativa; coordenar a organização do espaço-tempo escolar a partir do projeto político-
Pedagógico e da Proposta Pedagógica Curricular da Escola, intervindo na elaboração do
calendário letivo, na formação de turmas, na definição e distribuição do horário semanal
das aulas e disciplinas, da hora-atividade, no preenchimento do Livro Registro de Classe
de acordo com as lnstruções Normativas da SEED e em outras atividades que interfiram
diretamente na realização do trabalho pedagógico; coordenar, junto à direção, o processo
de distribuição de aulas e disciplinas a partir de critérios legais, pedagógicos e didáticos e
da Proposta Pedagógica Curricular da Escola; organizar e acompanhar a avaliação do
trabalho pedagógico escolar pela comunidade interna e externa; apresentar propostas,
alternativas, sugestões e/ou críticas que promovam o desenvolvimento e o
aprimoramento do trabalho pedagógico escolar, conforme o projeto político-pedagógico,
a Proposta Pedagógica Curricular, o Plano de Ação da Escola e as políticas Educacionais
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Municipais; coordenar a elaboração de critérios para aquisição, empréstimo e seleção de
materiais, equipamentos e/ ou livros de uso didático-pedagógico, a partir da proposta
Pedagógica Curricular e do Projeto Político-Pedagógico da Escola; participar da
organização pedagógica da biblioteca, assim como do processo de aquisição de livros e
periódicos; orientar o processo de elaboração dos Planos de Trabalho Docente junto ao
coletivo de professores da escola; subsidiar o aprimoramento teórico-metodológico do
coletivo de professores da escola, promovendo estudos sistemáticos, trocas de
experiência, debates e oficinas pedagógicas; organizar a hora-atividade do coletivo de
professores da escola, de maneira a garantir que esse espaço-tempo seja utilizado em
função do processo pedagógico desenvolvido em sala de aula; atuar, junto ao coletivo de
professores, na de estudos a partir das necessidades de aprendizagem identificadas em
sala de aula, de modo a garantir as condições básicas para efetivação do processo de
socialização e apropriação do conhecimento científico; organizar a realização dos
Conselhos de Classe, de forma a garantir um processo coletivo de formulação do trabalho
pedagógico desenvolvido pela escola e em sala de aula, alem de coordenar a elaboração
de propostas de intervenção decorrentes desse processo; informar ao coletivo da
comunidade escolar os dados do aproveitamento escolar; coordenar o processo coletivo
de elaboração e aprimoramento do Regimento Escolar, garantindo a participação
democrática de toda a comunidade escolar; orientar a comunidade escolar na proposição
e construção de um processo pedagógico numa perspectiva transformadora; ampliar os
espaços de participação, de democratização das relações, de acesso ao saber da
comunidade escolar; participar do Conselho Escolar, subsidiando teórica e
metodologicamente as discussões e reflexões acerca da organização e efetivação do
trabalho pedagógico escolar; propiciar o desenvolvimento da representatividade dos
alunos e sua participação nos diversos momentos e órgãos colegiados da escola;
promover a construção de estratégias pedagógicas de superação de todas as formas de
discriminação, preconceito e exclusão social e de ampliação do compromisso ético-
político com todas as categorias e classes sociais.

2049-2072
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MENSAGEM AO PROJETO DE LEI N.9 OOU2O15

Senhor Presidente

Senhores Vereadores e Vereadoras:

ora encaminhamos para apreciação de vossa Excelência e a seus

dignos Pares o Projeto de Lei n,e 001/2015, que dispõe sobre alteração na Lei Municipat

n.e 320/20tt.

A Lei Municipal 320 editada no ano de 2011, implantou o piso

salarial do profissional para os integrantes do Quadro Próprio do Magistério público da

Educação Básica e promoveu alterações no Plano de Carreira e Remuneração do

Magistério Público Municipal de Santa Maria do Oeste-pr.

No entanto, considerando a necessidade de adequação em alguns

dispositivos constantes na citada lei, inclusive quanto a adequação da hora atividade,

ainda no ano de 20L4, novamente foi reunida a comissão de estudos que participou da

elaboração da Lei em 2011, onde foram discutidos os seguintes pontos:

lnstituição de 06(seis) horas para a rearização de atividades de preparação e
avaliação do trabalho didático, à colaboração com a administração da escola, às
reuniões pedagógicas, à articulação com a comunidade e ao aperfeiçoamento
profissional, nos termos de legislação federal;

Criação do cargo de Professor Pedagogo, com carga horária de 40 horas semanais,
e;

Í)

()

1)

2l

oI.
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Cumpre mencionar, que no tocante ao Anexo l, nenhuma alteração salarial

houve em relação aos Cargos de Professores (20 e 4ohoras), sendo os valores pagos

atualmente a estes profissionais, unicamente foi incluído os vencimentos do professor

Pedagogo, cargo criado por esta lei.

Desta forma, após este processo de discussão, ora encaminhamos o
presente projeto para apreciação desta casa.

ü

o
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COMISSÃO Or EDUCAçÃO, SEÚDE E ASSTSTENCTA SOCIAL

PARECER REFERENTE O PROJETO LEI N" O1l2015 DE AUTORIA DO PODER
ExEcurlvo MUNtctpAL. SUMULA: ALTERA A LEt MUNtctpAL N.e
szolzoLL, E DÁ ourRAs pnouoÊrucrAs.

Para fundamentar a decisão em respeito ao presente projeto, a

Comissão se reuniu com professores da rede municipal de ensino em 06
de março de 2015, cuja ata se anexa ao presente parecer.

observando o projeto de lei acima mencionado, reunidos o
presente conselho, e debatido com a comunidade interessada pelo
presente projeto, a comíssão emite parecer favorável ás alterações
apresentas pelo executivo.

Sala das Comissões, 09 de março de 2015.

^rfu
h?frcre'[ár.

Allete La-ízuk Pe-hna

Presidente



Ata da reunião da Comissão de Educação

Aos seis de março de dois mil e quinze no plenário da Câmara municipal

de Santa Maria do Oeste, reuniu-se a Comissão de Educação composta pelos

vereadores Arlete Latzuk Penna, Adelar Agnes, Jorlei Geffer e estavam

presentes o vereador presidente desta Casa de Leis Elio Didimo, o vereador

Euleri José Leal e o vereador Luiz Antônio de Lima, com os representantes da

comissão e os professores municipais para discutir sobre o Projeto de Lei

00112015 que trata da alteração da Lei Municipal 32012011. Deu abertura aos

trabalhos a Presidente da Comissão vereadora Arlete Latzuk Penna, a qual fez

a leitura na íntegra do Projeto, que foi discutido item à item com os professores

presentes. Como não houve nenhuma alteração no projeto original, todos

acordaram que o projeto está pronto para ser votado. E como não havia mais

nenhum assunto a ser tratado, a presidente da Comissão vereadora Arlete

Latzuk Penna agradeceu a presença de todos e encerrou a presente reunião, e

Eu Daniele Fernanda Renzi redigi a presente Ata, a qual segue assinada por

mim e pelos demais
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coMtssÃo DE JUSTTçA E REDAçÃO

PARECER REFERENTE O PROJETO LEI N" O1l2015 DE AUTORIA DO PODER
EXEcurlvo MUNIctPAL. SUMULA: ALTERA A LEt MUNtctpAL N.e
3201201L, E DÁ OUTRAS PROUDÊNCIAS.

Apos analisar criteriosamente o projeto de Lei sob n.
00U2015, sob o ponto de vista de sua legalidade e constitucionalidade,
não encontramos nada que pudesse contrariar as normas legais, e por
isso, recomendamos sua livre tramitação por esta casa de Leis.

sendo assim, é o parecer desta comissão de Justiça e
Redação.

Sala das Comissões, 09 de março de 2015.

0a'
Vanildo Carlos Krensiglova

Presidente
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coMrssÃo DE FTNANçAS E ORçAMENTO

PARECER REFERENTE O PROJETO LEI N" O1l2015 DE AUTORIA DO PODER
ExEcurlvo MUNtctpAL. SUMULA: ALTERA A LEt MUNtctpAL N.e
320120LL, E DÁ OUTRAS PROV|DÊNCIAS.

Após analisar criteriosamente o projeto de Lei sob n.
001/2015, onde já teve a atenção dos responsáveis técnicos desse poder
Legislativo Municipal , não encontramos nada que pudesse contrariar as
normas legais, e por isso, recomendamos sua livre tramitação por esta
Casa de Leis.

sendo assim, é o parecer desta comissão de Finanças e
Orçamento.

Sala das Comissões, 09 de março de 2015.

(1.- --/; §.L.
Vanildo Carlos Krensiglova

Presidente
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